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Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar as perspectivas e direções futuras da produção científica 
que articula educação financeira e Teoria da Perspectiva no período de 2010 a 2025. Isto 
posto, metodologicamente, tratou-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, 
a partir das técnicas de investigação bibliométrica e análise de conteúdo, realizada em 33 
artigos identificados nas bases Scopus, Web of Science, SciELO, Google Scholar e Periódicos 
CAPES, seguindo critérios sistemáticos de inclusão e exclusão conforme protocolo 
estruturado de seleção. Os principais resultados enfocam que: o tema apresenta tendência de 
crescimento, sobretudo após 2014; há predominância de delineamentos quantitativos e 
transversais; observa-se concentração dos estudos na mensuração do conhecimento 
financeiro; a aversão à perda, o excesso de confiança, o efeito de enquadramento e a 
impulsividade figuram entre os vieses mais recorrentes; os instrumentos de mensuração nem 
sempre apresentam validação psicométrica robusta, especialmente no contexto nacional; 
verifica-se integração ainda limitada entre educação financeira e os pressupostos 
comportamentais da Teoria da Perspectiva; os efeitos das intervenções educacionais mostram-
se mais consistentes na ampliação do conhecimento do que na modulação estrutural dos 
vieses decisórios. Este estudo conclui e contribui ao elencar dados, evidências e lacunas em 
estado da arte sobre a interface entre educação financeira e finanças comportamentais, 
evidenciando a necessidade de maior rigor metodológico e aprofundamento teórico-
explicativo. De maneira geral, a pesquisa coloca em enfoque a importância de compreender a 
educação financeira para além da transmissão de conteúdos técnicos, destacando a integração 
entre dimensões cognitivas e socioemocionais como elemento central para o avanço do campo 
das Finanças no Brasil e no cenário internacional. 
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1. INTRODUÇÃO 

O cenário econômico contemporâneo é caracterizado por mercados financeiros cada 
vez mais complexos, com diversificação de produtos de crédito e investimento e crescente 
digitalização das transações econômicas (Paiva, 2016). Essa conjuntura amplia as 
oportunidades de participação financeira, mas também impõe desafios significativos à tomada 
de decisão individual, sobretudo em contextos de baixo letramento financeiro (OECD, 2020). 
Assim, a educação financeira emerge como um instrumento essencial para o desenvolvimento 
de competências cognitivas e comportamentais que sustentem escolhas conscientes e 
responsáveis (Huston, 2010; Lusardi & Mitchell, 2014). 

Potrich, Vieira e Kirch (2015) destacam que a educação financeira desempenha papel 
central no fortalecimento da autonomia dos indivíduos, ao ampliar a capacidade de 
compreender, avaliar e gerir decisões financeiras ao longo do tempo. Os autores argumentam 
que abordagens educacionais que ultrapassam a mera transmissão de informações, 
incorporando experiências práticas e contextuais, favorecem a internalização de conceitos 
fundamentais, como juros compostos, valor do dinheiro no tempo e planejamento financeiro. 
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Esse processo contribui para decisões mais conscientes, reduz a propensão ao endividamento 
excessivo e promove maior sustentabilidade econômica no nível individual, especialmente na 
estabilidade econômica das famílias e no equilíbrio do sistema financeiro.(Potrich et al., 
2015).  

Mais do que o domínio de conceitos técnicos, a educação financeira envolve a 
capacidade de aplicar o conhecimento em situações reais, equilibrando fatores racionais e 
emocionais no processo decisório (Huston, 2010; Lusardi & Mitchell, 2014). Silva e Lucena 
(2022), ao analisarem programas brasileiros de educação financeira, observaram que muitas 
iniciativas permanecem centradas na transmissão de conteúdo informativo, sem promover 
mudanças comportamentais consistentes no médio e longo prazo. De forma semelhante, Chen 
e Volpe (1998) já haviam identificado lacunas significativas no conhecimento financeiro 
mesmo entre indivíduos escolarizados, evidência posteriormente reforçada por Molina-García 
et al. (2023), que demonstraram a persistência dessas deficiências em contextos 
contemporâneos. 

Nesse contexto, de acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OECD, 2020) mais de 50% dos adultos possuem níveis insuficientes de educação 
financeira, o que se reflete em decisões inadequadas sobre poupança, endividamento e 
aposentadoria. Ainda conforme dados do Serasa (2024) mais de 70 milhões de pessoas 
encontram-se inadimplentes, reforçando a relação entre baixo nível de educação financeira e 
dificuldades na gestão de recursos pessoais.  

Fernandes, Lynch e Netemeyer (2014), em revisão de programas de educação 
financeira realizada à época, observaram que apenas 14% das iniciativas analisadas 
incorporavam componentes relacionados ao comportamento sob risco ou aos vieses 
cognitivos associados à tomada de decisão financeira. Nesse sentido, a Teoria da Perspectiva 
oferece um arcabouço teórico relevante para compreender as limitações cognitivas e 
emocionais que afetam as decisões financeiras (Kahneman & Tversky, 1979). A teoria 
demonstra que os indivíduos não decidem com base em racionalidade plena, mas a partir de 
percepções subjetivas de ganhos e perdas, influenciadas por heurísticas e vieses sistemáticos, 
como o efeito de certeza, o efeito de isolamento e o efeito de reflexão (Kahneman & Tversky, 
1979; Kahneman, 2011). Esses padrões de comportamento produzem distorções decisórias 
que podem comprometer tanto o planejamento quanto a execução das escolhas financeiras 
(Yoshinaga & Ramalho, 2014). 

Portanto, a integração entre educação financeira e a Teoria da Perspectiva amplia a 
compreensão sobre o comportamento econômico, ao reconhecer que o conhecimento técnico, 
por si só, não neutraliza os vieses cognitivos (Kahneman & Tversky, 1979). Lusardi e 
Mitchell (2014) demonstram que a educação financeira pode atenuar comportamentos 
inadequados, como a ausência de planejamento previdenciário, mas seus efeitos são limitados 
quando não acompanhados de estratégias que considerem aspectos comportamentais e 
emocionais. De forma convergente, Silva e Lucena (2022) apontam que programas que 
incorporam dimensões comportamentais favorecem decisões mais equilibradas e conscientes. 

O Relatório ENEF (2023) aponta que apenas 7% dos programas nacionais de 
educação financeira incluem módulos sobre autorregulação emocional, percepção de risco ou 
manejo de vieses cognitivos, elementos centrais para o desenvolvimento da tomada de decisão 
sob a ótica da Teoria da Perspectiva. Adicionalmente, o Global Financial Literacy Survey 
(GFLS, 2022) revelou que 65% dos indivíduos que declararam compreender conceitos 
financeiros básicos tomaram decisões inconsistentes com esse conhecimento quando expostos 
a cenários de risco e perda, indicando uma lacuna entre assimilação conceitual e 
transformação comportamental. Diante desse contexto, o presente estudo busca responder à 
seguinte questão de pesquisa: Quais as perspectivas e direções sobre pesquisas futuras em 
educação financeira e a Teoria da Perspectiva? Assim, tem-se como objetivo analisar as 
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perspectivas e direções sobre pesquisas futuras em educação financeira e a Teoria da 
Perspectiva. 

A relevância científica do estudo reside na integração sistemática entre viéses 
comportamentais e a educação financeira, campos que, embora complementares, ainda são 
frequentemente investigados de forma dissociada na literatura nacional e internacional. 
Observa-se predominância de pesquisas centradas exclusivamente na mensuração do 
conhecimento financeiro, sem incorporar, de maneira estruturada, os vieses cognitivos 
descritos pela Teoria da Perspectiva, o que evidencia uma lacuna teórico-metodológica no 
campo. Ao articular esses dois eixos analíticos, o presente estudo contribui para o avanço do 
debate ao demonstrar que a educação financeira não pode ser compreendida apenas como 
instrumento informativo, mas como mecanismo potencial de mitigação das distorções 
decisórias associadas à aversão à perda, ao excesso de confiança e ao efeito de reflexão. 

Do ponto de vista teórico, a pesquisa amplia a compreensão sobre os limites da 
racionalidade financeira, reforçando que o conhecimento técnico, isoladamente, não 
neutraliza vieses comportamentais persistentes. Ao sistematizar evidências empíricas 
nacionais e internacionais, o estudo contribui para consolidar um modelo interpretativo 
integrado, alinhado aos pressupostos da Teoria da Perspectiva, indicando caminhos para o 
desenvolvimento de investigações futuras com maior rigor metodológico e delineamentos 
longitudinais. 

Em termos sociais e institucionais, os resultados evidenciam a crescente valorização, 
na literatura analisada, da integração entre dimensões cognitivas e socioemocionais na 
compreensão da tomada de decisão financeira. Essa tendência indica a ampliação do debate 
acadêmico para além da mensuração do conhecimento financeiro, destacando a importância 
de abordagens que considerem fatores comportamentais e emocionais na análise do 
comportamento econômico. 

 
2. REVISÃO TEÓRICA 

2.1 Educação Financeira: Conceitos e Dimensões 
 

A educação financeira ou financial literacy é amplamente reconhecida como um 
processo que envolve não apenas a aquisição de conhecimento técnico, mas também a 
formação de atitudes e comportamentos capazes de sustentar decisões conscientes ao longo da 
vida (OECD, 2005). Huston (2010) enfatiza que a educação financeira deve ser compreendida 
de forma multidimensional, integrando conhecimentos, práticas e valores. Segundo a 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OECD (2020), a educação 
financeira envolve um processo contínuo de aprendizado que permite ao indivíduo 
compreender conceitos financeiros, desenvolver habilidades e aplicar o conhecimento de 
forma eficaz na gestão de recursos pessoais e familiares. Essa concepção amplia a noção 
tradicional de educação financeira, incorporando aspectos cognitivos, atitudinais e 
comportamentais. 

A educação financeira deve ser compreendida como uma competência essencial para a 
cidadania, pois influencia diretamente a capacidade de planejar, poupar, investir e lidar com 
situações de risco e endividamento (Atkinson & Messy, 2012). Mais do que transmitir 
conhecimento técnico, a educação financeira envolve o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, comportamentais e socioemocionais, permitindo que o indivíduo tome decisões 
mais conscientes e estratégicas ao longo da vida (OECD, 2020). Nesse sentido, ela atua como 
ferramenta formativa e emancipatória, promovendo autonomia e inclusão social, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade econômica (Lusardi & Mitchell, 2014) 

Potrich, Vieira e Kirch (2015) destacam que a Educação Financeira combina 
conhecimento, atitude e comportamento, enquanto Klapper, Lusardi e Panos (2013), reforçam 
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que níveis da educação financeira e práticas de planejamento de longo prazo, como 
aposentadoria e diversificação de investimentos. Entretanto, Malmendier (2021) argumenta 
que experiências econômicas passadas e fatores emocionais moldam decisões financeiras 
futuras, indicando que o efeito da educação financeira depende do contexto psicológico e 
social em que o indivíduo está inserido. 

Fernandes, Lynch e Netemeyer (2014) observaram que intervenções pontuais 
apresentam baixo impacto, enquanto programas contínuos e contextualizados produzem 
mudanças comportamentais mais duradouras e estimulam a capacidade de planejamento 
financeiro. Brito e Silva (2024), ao analisarem programas em comunidades de baixa renda, 
constataram que a educação financeira não apenas promove maior controle orçamentário, mas 
também aumenta a autonomia financeira e reduz práticas de consumo predatório, indicando 
impactos sociais além da esfera econômica. 

Hastings, Madrian e Skimmyhorn (2021) comentam que a efetividade das 
intervenções depende da integração entre conhecimento técnico e estratégias 
comportamentais, como estímulos à autorregulação, feedback contínuo e reflexão sobre 
escolhas passadas. Kahneman (2012) demonstra que o conhecimento técnico, por si só, não é 
suficiente para garantir decisões financeiras racionais, uma vez que a tomada de decisão é 
influenciada por heurísticas cognitivas e respostas emocionais automáticas. Thaler (2016) 
reforça esse argumento ao afirmar que indivíduos tomam decisões financeiras inconsistentes 
mesmo quando dispõem de informações adequadas, o que evidencia os limites da 
racionalidade econômica tradicional. 

Saleem, Usman e Bashir (2023) indicam que níveis mais elevados de educação 
financeira reduzem a intensidade de vieses como excesso de confiança, comportamento de 
manada e efeito disposição, mas não os eliminam completamente. Machado e Almeida (2024) 
comentam que a educação financeira contribui para reduzir a impulsividade de consumo e 
estimular escolhas mais conscientes, indicando impacto também sobre a regulação emocional. 
Bateman et al. (2018) e Clark, Lusardi e Mitchell (2017) apontam que níveis mais elevados de 
educação financeira estão associados a maior percepção de controle financeiro, menor 
estresse econômico e maior resiliência diante de crises.  

Nesse contexto, a educação financeira tem assumido papel central nas discussões 
sobre comportamento econômico e sustentabilidade financeira individual, especialmente 
diante da crescente complexidade dos mercados e da digitalização das relações de consumo 
(Silva & Lucena, 2022; Anbima, 2025). Sob essa perspectiva, a educação financeira 
ultrapassa a mera compreensão de produtos bancários ou de investimento, assumindo também 
um papel formativo e emancipatório (Lusardi & Mitchell, 2014).  
 
2.2 A Teoria da Perspectiva 
 

A Teoria da Perspectiva (Prospect Theory), proposta por Kahneman e Tversky (1979), 
constitui um dos principais marcos da economia comportamental ao oferecer uma explicação 
alternativa ao modelo tradicional de escolha racional sob risco. Diferentemente da Teoria da 
Utilidade Esperada, que pressupõe decisões baseadas na maximização racional de resultados 
objetivos, a Teoria da Perspectiva demonstra que os indivíduos avaliam ganhos e perdas de 
forma relativa a um ponto de referência subjetivo, sendo fortemente influenciados por fatores 
cognitivos e emocionais no processo decisório (Kahneman & Tversky, 1979; Barberis & 
Thaler, 2003). 

Segundo Kahneman e Tversky (1979), o processo decisório ocorre em duas etapas 
principais: a fase de edição (editing), na qual os indivíduos organizam e simplificam 
mentalmente as alternativas disponíveis, e a fase de avaliação (evaluation), em que os 
resultados são ponderados com base em valores subjetivos e probabilidades percebidas. Nesse 
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contexto, decisões não são guiadas apenas por cálculos probabilísticos objetivos, mas por 
interpretações psicológicas das consequências potenciais, o que explica desvios sistemáticos 
em relação à racionalidade econômica clássica (Kahneman, 2011). 

Um dos pilares centrais da teoria é a aversão à perda (loss aversion), princípio 
segundo o qual perdas produzem impacto psicológico mais intenso do que ganhos 
equivalentes. Kahneman e Tversky (1979) demonstraram empiricamente que a desutilidade 
associada à perda tende a ser aproximadamente duas vezes maior que a utilidade gerada por 
ganhos de mesma magnitude. Revisões posteriores em finanças comportamentais confirmam 
que esse mecanismo influencia decisões de investimento, consumo e poupança, levando 
indivíduos a evitar realizações de perdas mesmo quando racionalmente justificadas (Barberis 
& Thaler, 2003; Kahneman, 2011). 

A estrutura da Teoria da Perspectiva também incorpora a função de ponderação de 
probabilidades, segundo a qual indivíduos tendem a superestimar eventos de baixa 
probabilidade e subestimar eventos altamente prováveis, distorcendo a percepção objetiva do 
risco (Kahneman & Tversky, 1979). Esse mecanismo ajuda a explicar comportamentos 
aparentemente contraditórios, como a simultânea busca por loterias e a aquisição de seguros, 
fenômenos amplamente discutidos na literatura comportamental (Barberis, 2013). 

Entre os principais efeitos comportamentais derivados da teoria destacam-se o efeito 
de certeza, o efeito de reflexão, o efeito de isolamento e a aversão à perda. O efeito de certeza 
refere-se à tendência dos indivíduos de preferirem ganhos garantidos em detrimento de 
alternativas probabilísticas com maior valor esperado, evidenciando a sobrevalorização 
psicológica da certeza (Kahneman & Tversky, 1979; Kahneman, 2011). Já o efeito de 
reflexão descreve a inversão das preferências diante de perdas, levando indivíduos a 
assumirem maior propensão ao risco quando confrontados com resultados negativos 
equivalentes aos cenários de ganho (Kahneman & Tversky, 1979). 

O efeito de isolamento, por sua vez, ocorre quando decisores desconsideram 
componentes comuns entre alternativas e concentram sua análise apenas nos elementos que 
diferenciam as opções, simplificando escolhas complexas e produzindo inconsistências 
decisórias (Kahneman & Tversky, 1979). Esse processo está associado ao uso de heurísticas 
cognitivas, que reduzem o esforço mental, mas aumentam a probabilidade de vieses 
sistemáticos (Kahneman, 2011). 

A aplicação desses mecanismos ao contexto financeiro permite compreender 
comportamentos amplamente observados nos mercados, como o efeito disposição, 
caracterizado pela tendência de investidores venderem ativos com ganhos rapidamente e 
manterem ativos em perda por períodos prolongados, comportamento empiricamente 
demonstrado por Shefrin e Statman (1985) e posteriormente interpretado à luz da aversão à 
perda prevista pela Teoria da Perspectiva. Evidências empíricas adicionais indicam que tais 
vieses persistem mesmo entre indivíduos com elevado nível educacional ou experiência 
financeira, reforçando o caráter estrutural das limitações cognitivas no processo decisório 
(Yoshinaga & Ramalho, 2014; Thaler, 2016). 

Nesse sentido, a Teoria da Perspectiva consolidou-se como base teórica fundamental 
das finanças comportamentais ao demonstrar que decisões econômicas resultam da interação 
entre processos cognitivos automáticos e avaliações racionais deliberadas. Conforme 
argumenta Kahneman (2011), o pensamento humano opera por meio de sistemas dualistas — 
um rápido e intuitivo e outro lento e analítico — cuja interação explica a persistência de 
vieses mesmo diante do acesso à informação e ao conhecimento técnico. 

Assim, a teoria contribui para compreender por que indivíduos frequentemente tomam 
decisões financeiras inconsistentes com modelos normativos de racionalidade, evidenciando 
que a avaliação subjetiva de ganhos, perdas e probabilidades constitui elemento central da 
tomada de decisão sob risco (Barberis, 2013; Thaler, 2016). 
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3. METODOLOGIA  
 

Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa, por meio de 
técnicas de análise bibliométrica e análise de conteúdo. O objetivo foi analisar a produção 
científica que articula educação financeira e Teoria da Perspectiva no período de 2010 a 2025. 
A constituição do corpus ocorreu a partir de buscas realizadas nas bases Scopus, Web of 
Science, SciELO, Google Scholar e Periódicos CAPES, selecionadas em razão de sua 
abrangência e relevância nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas. O processo de 
identificação, triagem e inclusão dos estudos seguiu as recomendações do protocolo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), assegurando 
transparência e rastreabilidade das etapas de seleção. 

As buscas foram realizadas nos campos “title”, “abstract” e “keywords” (ou 
equivalentes em português), utilizando operadores booleanos AND e OR. As principais strings 
empregadas foram: ("financial literacy" OR "financial education") AND ("prospect theory" 
OR "behavioral biases" OR "loss aversion" OR "overconfidence" OR "framing effect") e 
("educação financeira") AND ("teoria da perspectiva" OR "vieses comportamentais" OR 
"aversão à perda"). As expressões foram adaptadas às especificidades técnicas de cada base. 

A busca inicial resultou em 124 registros identificados nas bases selecionadas. Após a 
remoção de 27 estudos duplicados, permaneceram 97 artigos para a etapa de triagem. Na 
leitura de títulos e resumos, 41 estudos foram excluídos por não apresentarem relação direta 
entre educação financeira e vieses decisórios associados à Teoria da Perspectiva. Restaram 56 
artigos para leitura integral. Nessa etapa, 23 estudos foram excluídos por não atenderem aos 
critérios de inclusão estabelecidos, sendo 12 por apresentarem caráter exclusivamente teórico, 
sem evidências empíricas compatíveis com os objetivos analíticos da pesquisa; 6 por não 
terem sido publicados em periódicos revisados por pares; e 5 por não apresentarem dados 
empíricos provenientes de aplicações quantitativas, experimentais ou levantamentos amostrais 
relacionados ao fenômeno investigado. A amostra final foi composta por 33 artigos, dos quais 
18 internacionais e 15 nacionais. 

A análise dos estudos selecionados foi conduzida por meio de abordagem descritivo-
analítica, contemplando a caracterização dos trabalhos quanto ao período de publicação, 
contexto geográfico, delineamento metodológico e instrumentos de coleta de dados 
empregados. Esses elementos permitiram identificar padrões estruturais da produção 
científica e tendências investigativas no campo da educação financeira sob a perspectiva 
comportamental. 

Complementarmente, aplicou-se a técnica de análise de conteúdo temática, conforme 
proposta por Bardin (2011), operacionalizada em três etapas: pré-análise, exploração do 
material e tratamento interpretativo dos resultados. As categorias analíticas foram definidas de 
forma híbrida, combinando categorias teóricas a priori — fundamentadas nos efeitos centrais 
da Teoria da Perspectiva (efeito certeza, efeito reflexão e efeito isolamento) — com 
categorias emergentes identificadas durante a leitura integral dos artigos, especialmente 
relacionadas às estratégias de educação financeira e às variáveis mediadoras investigadas. 

O processo analítico envolveu a leitura sistemática dos estudos e sua posterior 
categorização conforme os eixos definidos, permitindo a organização dos achados em 
agrupamentos temáticos comparáveis. A consistência interpretativa foi assegurada mediante 
revisão sucessiva das classificações e reavaliação dos enquadramentos analíticos, buscando 
reduzir ambiguidades e garantir coerência entre os objetivos da pesquisa e os resultados 
apresentados. 

 
4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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4.1 Análise quantitativa dos resultados 

 A análise dos estudos inicia-se pela observação da evolução temporal da produção 
científica que articula educação financeira e vieses comportamentais associados à Teoria da 
Perspectiva. A caracterização metodológica dos 33 estudos analisados permite compreender 
não apenas a expansão do campo ao longo do tempo, mas também as condições estruturais 
sob as quais os achados empíricos foram produzidos. Nesse contexto, na Figura 1 apresenta-se 
a evolução temporal das evidências empíricas publicadas entre 2010 e 2025, sintetizando a 
trajetória de consolidação da literatura. 

Figura 1 -  Evolução temporal  

 
Nota: Dados da pesquisa elaborados pelas autoras (2026). 

 
A Figura 1 evidencia crescimento progressivo da produção científica ao longo do 

período analisado, indicando maior consolidação do campo especialmente após meados de 
2010. Observa-se que, paralelamente ao aumento do número de publicações, mantém-se 
elevada a recorrência de vieses como aversão à perda e efeito de reflexão, sugerindo 
estabilidade desses padrões comportamentais em diferentes contextos e períodos históricos. 
Esse resultado reforça a proposição central da Teoria da Perspectiva, segundo a qual a 
racionalidade econômica é sistematicamente influenciada por heurísticas cognitivas e 
assimetrias na avaliação de ganhos e perdas (Kahneman & Tversky, 1979; Kahneman, 2011; 
Barberis & Thaler, 2003). 

A figura também demonstra que, embora haja crescimento consistente das evidências 
relacionadas à ampliação do conhecimento financeiro, a mitigação dos vieses ocorre de forma 
gradual e parcial, sem indícios de eliminação estrutural ao longo do tempo. Tal achado 
converge com Lusardi e Mitchell (2014), ao indicarem que a educação financeira amplia a 
capacidade informacional dos indivíduos, mas não promove automaticamente mudanças 
comportamentais duradouras. De modo complementar, Fernandes, Lynch e Netemeyer (2014) 
demonstram que intervenções educacionais tendem a produzir efeitos comportamentais 
modestos quando não acompanhadas por reforço contínuo ou mudanças institucionais. 

Outro aspecto relevante evidenciado pela Figura 1 refere-se à persistência de 
limitações estruturais mesmo diante do avanço metodológico observado na literatura recente. 
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Estudos experimentais e longitudinais indicam que ganhos cognitivos não necessariamente se 
convertem em mudanças comportamentais sustentáveis na ausência de mecanismos de 
suporte decisório (Hastings, Madrian & Skimmyhorn, 2013).  

Com base na leitura dos artigos foram identificados os principais vieses associados à 
Teoria da Perspectiva, conforme definidos por Kahneman e Tversky (1979) e desenvolvidos 
em estudos posteriores da área de finanças comportamentais (Kahneman, 2011; Barberis, 
2013). No período analisado (2010–2025), observou-se predominância de investigações 
empíricas voltadas à análise da aversão à perda, do excesso de confiança (overconfidence), do 
efeito de enquadramento (framing), da impulsividade e do comportamento de manada 
(herding), em diferentes contextos institucionais e amostrais. 

A recorrência desses vieses na literatura é consistente com evidências empíricas que 
demonstram a influência persistente de fatores psicológicos sobre decisões financeiras 
individuais, mesmo em ambientes caracterizados por maior acesso à informação financeira 
(Lusardi & Mitchell, 2014; Bateman et al., 2018; Yoshinaga & Ramalho, 2014; Silva & 
Lucena, 2022; Shaikh & Khan, 2024). 

Assim, na Tabela 1 apresenta-se a frequência dos vieses identificados, permitindo 
visualizar sua incidência comparativa entre produções internacionais e nacionais, bem como 
identificar quais dimensões comportamentais têm recebido maior atenção na literatura recente 
que articula educação financeira e Teoria da Perspectiva. 

 
Tabela 1 
Frequência dos vieses comportamentais nos estudos analisados  

 
Viés 

Comportamental 
Estudos Internacionais 

(n=18) 

Estudos 
Nacionais 

(n=15) 
Total (n=33) Percentual (%) 

Aversão à perda 14 9 23 69,7 
Excesso de 
confiança 9 5 14 42,4 

Efeito de 
enquadramento 6 3 9 27,3 

Impulsividade 4 6 10 30,3 
Herding 5 2 7 21,2 

Nota: Dados da pesquisa elaborados pelas autoras (2026). 

Observa-se na Tabela 1 que, dos 33 estudos analisados, 23 (69,7%) investigam a 
aversão à perda, configurando-se como o viés comportamental de maior incidência na 
literatura que articula educação financeira e Teoria da Perspectiva. Em seguida, destacam-se o 
excesso de confiança (42,4%) e a impulsividade (30,3%), enquanto o efeito de enquadramento 
(27,3%) e o comportamento de manada (21,2%) aparecem com menor frequência. A 
predominância da aversão à perda, observada em quase 70% dos estudos, confirma sua 
centralidade empírica na Teoria da Perspectiva.  

Esse resultado reforça o argumento de Kahneman e Tversky (1979) de que as perdas 
exercem impacto psicológico mais intenso do que ganhos equivalentes, influenciando 
decisões financeiras mesmo entre indivíduos com maior nível de instrução. A recorrência 
desse viés tanto em estudos internacionais (14) quanto nacionais (9) sugere estabilidade 
comportamental em diferentes contextos institucionais, indicando que a assimetria entre 
ganhos e perdas permanece como elemento estruturante da tomada de decisão sob risco. Por 
outro lado, a menor incidência de investigações sobre herding e efeito de enquadramento 
revela concentração temática em poucos vieses, o que aponta para lacunas na exploração de 
dimensões mais complexas da decisão financeira, especialmente aquelas relacionadas à 
influência social e à forma de apresentação das alternativas.  
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Na Tabela 2 apresenta-se a caracterização metodológica geral dos estudos analisados, 
sistematizando aspectos relacionados à origem das pesquisas, aos delineamentos adotados, à 
validação dos instrumentos utilizados e ao tipo de abordagem analítica empregada. Essa 
organização permite contextualizar os resultados anteriormente apresentados, oferecendo base 
para a análise das potencialidades e limitações estruturais da produção científica examinada. 

Tabela 2 

Caracterização geral dos estudos analisados 

Característica Categoria Quantidade (n) Percentual (%) 

Origem dos estudos Internacionais 18 54,5 
 Nacionais 15 45,5 
Abordagem metodológica Quantitativa 24 72,7 
 Qualitativa 6 18,2 
 Mista 3 9,1 
Estratégia de pesquisa Survey (questionários estruturados) 17 51,5 
 Dados secundários / bases longitudinais 5 15,2 
 Revisão sistemática / meta-análise 5 15,2 
 Experimental / quase experimental 5 15,1 
 Documental / bibliométrica 1 3,0 
Delineamento 
metodológico Transversal 22 66,7 

 Longitudinal 6 18,2 
 Quase experimental / Experimental 5 15,1 
Validação dos instrumentos Instrumentos validados 20 60,6 
 Instrumentos não validados/adaptados 13 39,4 
Abordagem analítica Ênfase apenas cognitiva 12 36,4 
 Integração cognitiva e socioemocional 21 63,6 
Nota: Dados da pesquisa elaborados pelas autoras (2026). 
 

A predominância de delineamentos voltados à observação pontual do comportamento 
financeiro contribui para explicar por que a literatura tem avançado sobretudo na identificação 
da existência dos vieses, mas ainda apresenta limitações na compreensão de sua dinâmica ao 
longo do tempo. Conforme argumentam Shadish, Cook e Campbell (2002), estudos 
transversais são eficazes para mapear associações entre variáveis, porém oferecem menor 
capacidade de inferência causal e acompanhamento de processos comportamentais contínuos, 
aspecto que dialoga com os resultados apresentados na Figura 1, nos quais se observa 
estabilidade dos vieses decisórios mesmo diante do crescimento da produção científica e da 
ampliação das iniciativas de educação financeira. 

A caracterização metodológica dos estudos evidencia um campo ainda em 
consolidação estrutural, marcado por forte orientação empírico-quantitativa e por estratégias 
investigativas centradas na mensuração do comportamento financeiro em contextos 
específicos. Tal configuração revela uma literatura preocupada predominantemente em 
identificar associações entre educação financeira e vieses decisórios, mas com menor 
aprofundamento em mecanismos explicativos de natureza causal ou longitudinal. 

A predominância de delineamentos observacionais reforça esse diagnóstico. Conforme 
argumentam Shadish, Cook e Campbell (2002), estudos com recorte transversal são 
adequados para examinar relações entre variáveis em determinado momento, porém 
apresentam limitações quanto à inferência causal e à análise de processos dinâmicos. No 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the 
future research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

contexto da educação financeira, essa característica metodológica contribui para que a 
literatura avance na identificação da presença de vieses, mas ainda apresente restrições na 
compreensão de como esses vieses se formam, se mantêm ou podem ser modulados ao longo 
do tempo. 

Sob a perspectiva das finanças comportamentais, essa limitação torna-se 
particularmente relevante, uma vez que heurísticas como aversão à perda e excesso de 
confiança possuem bases cognitivas profundas e elevada persistência temporal (Kahneman, 
2011; Thaler, 2016). Assim, investigar apenas correlações estáticas entre nível de educação 
financeira e comportamento decisório pode não capturar adequadamente a complexidade do 
processo decisório sob risco, que envolve interação entre fatores cognitivos, emocionais e 
contextuais. 

Outro aspecto relevante refere-se à heterogeneidade dos instrumentos de mensuração 
empregados. Embora parte dos estudos utilize escalas previamente validadas, observa-se 
coexistência de medidas adaptadas ou operacionalizações próprias, o que pode afetar a 
comparabilidade dos resultados e a robustez das evidências empíricas. Conforme destacam 
DeVellis (2017) e Hair et al. (2019), validade e confiabilidade são pressupostos centrais para 
a consolidação de construtos em pesquisas quantitativas, especialmente quando se investigam 
fenômenos psicológicos associados à tomada de decisão financeira. 

Por outro lado, nota-se avanço teórico-metodológico na incorporação de dimensões 
socioemocionais aos modelos analíticos. Essa tendência sinaliza alinhamento crescente com a 
literatura de finanças comportamentais, que reconhece que decisões econômicas não decorrem 
exclusivamente de processamento racional de informações, mas da interação entre sistemas 
cognitivos automáticos e deliberativos (Kahneman, 2011). Nesse sentido, a integração entre 
educação financeira e variáveis comportamentais representa movimento relevante de 
amadurecimento do campo, ainda que persistam desafios quanto à padronização conceitual e 
metodológica. 

De forma geral, os achados quantitativos indicam que a produção científica tem se 
concentrado na mensuração da relação entre educação financeira e vieses decisórios, com 
ênfase na identificação de padrões comportamentais recorrentes. Contudo, a estrutura 
metodológica predominante ainda limita o exame aprofundado da dinâmica temporal e dos 
mecanismos efetivos de transformação comportamental. 

Nesse sentido, o avanço do campo demanda maior investimento em delineamentos 
longitudinais capazes de acompanhar mudanças no comportamento financeiro ao longo do 
tempo, bem como em desenhos experimentais que permitam testar intervenções estruturadas 
de educação financeira e seus efeitos causais sobre heurísticas e vieses específicos. Conforme 
argumentam Shadish, Cook e Campbell (2002), a inferência causal requer controle 
sistemático de variáveis intervenientes, o que raramente é plenamente explorado em pesquisas 
predominantemente observacionais. 

Além disso, recomenda-se a adoção de protocolos padronizados de mensuração, com 
validação psicométrica rigorosa e comparabilidade entre contextos, fortalecendo a 
consistência acumulativa das evidências (DeVellis, 2017; Hair et al., 2019). Sob a ótica das 
finanças comportamentais, também se mostra promissora a integração de métodos 
experimentais baseados em cenários decisórios simulados, testes comportamentais e análises 
baseadas na Teoria da Perspectiva, permitindo observar respostas efetivas a situações de risco, 
e não apenas autorrelatos declaratórios (Kahneman, 2011; Thaler, 2016). 

Assim, a consolidação da pesquisa em educação financeira requer o deslocamento 
gradual de investigações predominantemente descritivas para modelos explicativos e 
interventivos, capazes de examinar não apenas se os vieses estão presentes, mas em que 
condições podem ser atenuados ou modulados por políticas educacionais estruturadas. 
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4.2 Análise qualitativa dos resultados 
 

Diferentemente da análise quantitativa anterior, que identificou a incidência dos vieses 
na literatura, esta etapa qualitativa concentrou-se na interpretação dos resultados dos estudos, 
investigando como os vieses decisórios são conceituados, mensurados e discutidos nos 
diferentes contextos empíricos analisados. A Tabela 3 sistematiza os principais efeitos 
observados, organizando-os em quatro dimensões centrais recorrentes nos estudos: melhora 
no conhecimento financeiro, mitigação parcial dos vieses, eliminação dos vieses e efeitos 
sustentáveis no longo prazo. A classificação apresentada permite avaliar o grau de evidência 
predominante nos contextos internacional e nacional, oferecendo uma visão comparativa 
acerca dos limites e alcances da educação financeira na transformação do processo decisório. 
 
Tabela 3 
Efeitos da educação financeira sobre o comportamento decisório 

Efeito observado Estudos Internacionais Estudos Nacionais Evidência 
predominante 

Melhora no 
conhecimento financeiro Alta Alta Consistente 

Mitigação parcial dos 
vieses Moderada Baixa Recorrente 

Eliminação dos vieses Baixa Nula Não evidenciada 
Efeitos sustentáveis no 

longo prazo Limitada Ausente Inconclusiva 

Nota: Dados da pesquisa elaborados pelas autoras (2026). 

A Tabela 3 evidencia que a educação financeira apresenta efeito consistente na 
melhora do conhecimento financeiro, tanto em estudos internacionais quanto nacionais, 
corroborando achados amplamente documentados na literatura (Lusardi & Mitchell, 2014). 
Entretanto, quando se analisa o impacto sobre o comportamento decisório, observa-se que a 
mitigação dos vieses ocorre apenas de forma moderada no cenário internacional e baixa no 
contexto nacional. Em consonância com a análise quantitativa apresentada anteriormente, 
observa-se que o aumento do conhecimento não implica, necessariamente, transformação 
automática do processo decisório, conforme demonstrado por Fernandes, Lynch e Netemeyer 
(2014). 

Adicionalmente, a eliminação dos vieses não é evidenciada na literatura analisada, o 
que se alinha à proposição central da Teoria da Perspectiva, segundo a qual tais distorções são 
inerentes à estrutura cognitiva dos indivíduos (Kahneman & Tversky, 1979; Kahneman, 
2011). Mesmo em contextos de maior instrução financeira, os indivíduos permanecem 
suscetíveis à aversão à perda, ao excesso de confiança e a outros atalhos heurísticos, 
evidenciando que os efeitos educacionais se concentram predominantemente na dimensão 
cognitiva do processo decisório. 

Os efeitos sustentáveis no longo prazo, classificados como limitados ou inconclusivos, 
sugerem que os impactos identificados concentram-se predominantemente na dimensão 
cognitiva, não alcançando, de forma robusta, a esfera comportamental estrutural. Tal 
constatação revela uma assimetria entre aquisição de conhecimento e mudança efetiva de 
comportamento, aspecto que demanda análise mais aprofundada das características 
metodológicas e estruturais dos estudos examinados. 

 
Tabela  4 
Lacunas e implicações para pesquisas futuras 

Dimensão Lacuna identificada Implicações para pesquisas futuras 

Metodológica Uso recorrente de instrumentos não 
validados ou adaptados sem evidências 

Desenvolver e validar escalas específicas 
para educação financeira e vieses decisórios 
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psicométricas consistentes 
 

no contexto brasileiro 

Teórica 
Integração ainda limitada entre educação 
financeira e pressupostos da Teoria da 
Perspectiva 

Construção de modelos teóricos integrados 
que expliquem mecanismos 
comportamentais da decisão financeira 
 

Empírica Predominância de estudos transversais e 
concentração em populações específicas 

Realização de pesquisas longitudinais e 
ampliação das amostras para diferentes 
grupos sociais e econômicos 
 

Analítica 
Ênfase na identificação dos vieses, com 
menor exploração de processos de 
mudança comportamental 

Investigar efeitos de intervenções 
educacionais sobre a redução ou modulação 
dos vieses ao longo do tempo 

Dimensão Lacuna identificada Implicações para pesquisas futuras 
Nota: Dados da pesquisa elaborados pelas autoras (2026). 

A sistematização das lacunas identificadas na Tabela 4 evidencia que os desafios do 
campo ultrapassam a simples identificação dos vieses decisórios, abrangendo limitações de 
natureza metodológica, teórica, empírica e analítica. Em conjunto, essas lacunas indicam que 
o avanço da literatura depende tanto do aprimoramento dos procedimentos de investigação 
quanto do fortalecimento da integração conceitual entre educação financeira e abordagens 
comportamentais. 

Sob a dimensão metodológica, observa-se o uso recorrente de instrumentos não 
validados ou adaptados sem evidências psicométricas consistentes, o que pode comprometer a 
confiabilidade e a comparabilidade dos resultados empíricos. Considerando que a mensuração 
de construtos comportamentais requer rigor conceitual e estatístico, torna-se necessária a 
validação de escalas específicas para o contexto brasileiro, conforme recomendações 
metodológicas apresentadas por DeVellis (2017). 

No âmbito teórico, a literatura ainda apresenta integração limitada entre educação 
financeira e os pressupostos da Teoria da Perspectiva, evidenciando lacunas na construção de 
modelos explicativos capazes de articular conhecimento financeiro e processos psicológicos 
de decisão. Conforme proposto por Kahneman e Tversky (1979), decisões sob risco são 
influenciadas por percepções subjetivas de ganhos e perdas, indicando a necessidade de 
modelos teóricos integrados que considerem simultaneamente dimensões cognitivas e 
comportamentais. 

A dimensão empírica revela predominância de estudos com delineamento transversal e 
concentração em populações específicas, o que restringe a compreensão das mudanças 
comportamentais ao longo do tempo. Tal característica limita inferências causais e reforça a 
necessidade de pesquisas longitudinais e de maior diversidade amostral, capazes de examinar 
trajetórias decisórias em diferentes contextos sociais e econômicos. 

Por fim, na dimensão analítica, identifica-se ênfase predominante na detecção dos 
vieses, com menor exploração dos processos de mudança comportamental decorrentes de 
intervenções educacionais. Esse padrão sugere a importância de investigações futuras voltadas 
à avaliação dos efeitos da educação financeira sobre a modulação dos vieses decisórios, 
permitindo compreender não apenas sua ocorrência, mas também suas possibilidades de 
transformação ao longo do tempo. 

 
4.3 Direções Futuras 
 

A análise das seções de limitações e recomendações para pesquisas futuras dos estudos 
que compõem o corpus evidencia convergência em torno de lacunas metodológicas, teóricas e 
contextuais ainda presentes na literatura que articula educação financeira e vieses decisórios. 
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Diversos estudos internacionais apontam como limitação central a predominância de 
delineamentos transversais, ressaltando que esse formato impede a verificação de efeitos 
persistentes da educação financeira sobre o comportamento ao longo do tempo. Nesse sentido, 
os próprios autores recomendam a realização de pesquisas longitudinais capazes de 
acompanhar mudanças comportamentais em horizontes temporais mais amplos, especialmente 
no que se refere à estabilidade do planejamento financeiro, da poupança e da tolerância ao 
risco (Lusardi & Mitchell, 2014; Van Rooij, Lusardi & Alessie, 2011; Clark, Lusardi & 
Mitchell, 2017). 

Outra lacuna recorrente refere-se à necessidade de delineamentos experimentais ou 
quase-experimentais. Parte dos estudos reconhece que a associação entre educação financeira 
e redução de vieses não permite inferência causal robusta, recomendando investigações que 
utilizem intervenções controladas para examinar, de forma mais precisa, os efeitos do 
aprendizado financeiro sobre heurísticas como aversão à perda, excesso de confiança e efeito 
disposição (Fernandes, Lynch & Netemeyer, 2014; Saleem, Usman & Bashir, 2023). 

No plano teórico, alguns autores indicam que a literatura ainda carece de modelos 
integrados que articulem explicitamente educação financeira e mecanismos cognitivos 
previstos pela Teoria da Perspectiva. As recomendações enfatizam a necessidade de examinar 
variáveis psicológicas intermediárias — como percepção subjetiva de risco, reflexão cognitiva 
e autorregulação — a fim de compreender por que indivíduos com níveis semelhantes de 
conhecimento financeiro apresentam comportamentos distintos diante de decisões sob risco 
(Clark et al., 2017; Bateman et al., 2018). 

No contexto metodológico, estudos nacionais destacam como limitação o uso de 
instrumentos adaptados sem evidências consistentes de validade psicométrica, recomendando 
o desenvolvimento e validação de escalas específicas para o contexto brasileiro, tanto para 
mensuração da educação financeira quanto para avaliação de vieses comportamentais 
(Potrich, Vieira & Kirch, 2015; Silva & Lucena, 2022). Os autores ressaltam que o avanço 
nessa dimensão pode ampliar a confiabilidade das análises e favorecer maior comparabilidade 
internacional. 

Adicionalmente, parte da literatura aponta a concentração das evidências em amostras 
específicas — frequentemente universitários ou investidores — sugerindo a ampliação das 
populações investigadas. Recomenda-se a inclusão de diferentes grupos socioeconômicos, 
faixas etárias e contextos regionais, especialmente em países emergentes, a fim de examinar 
como variáveis contextuais influenciam tanto o nível de alfabetização financeira quanto a 
manifestação de vieses decisórios (OECD, 2020; Brito & Silva, 2024). 

Por fim, alguns estudos indicam que a maioria das pesquisas se limita à identificação 
da presença de vieses, sugerindo como agenda futura a investigação dos mecanismos pelos 
quais tais vieses podem ser atenuados ou reorganizados a partir de estratégias educacionais 
específicas. Nessa direção, recomenda-se examinar formatos pedagógicos distintos, 
intensidade das intervenções e integração entre componentes cognitivos e emocionais, com 
vistas a avaliar a efetividade das ações educacionais para além da mensuração do 
conhecimento declarativo (Hastings, Madrian & Skimmyhorn, 2021; Machado & Almeida, 
2024). 

Em síntese, as direções futuras apontadas pelos próprios estudos convergem para o 
fortalecimento do rigor metodológico, ampliação das amostras, validação de instrumentos e 
aprofundamento da integração entre educação financeira e processos decisórios sob risco, 
indicando que o campo ainda se encontra em fase de consolidação teórico-empírica. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo desta pesquisa foi analisar as perspectivas e direções futuras da produção 
científica que articula educação financeira e Teoria da Perspectiva, no período de 2010 a 
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2025, buscando compreender como a literatura tem integrado o conhecimento financeiro aos 
vieses decisórios sob risco. Metodologicamente, tratou-se de um estudo descritivo, de 
natureza qualitativa, utilizando técnicas de investigação bibliométrica e análise de conteúdo, a 
partir de 33 artigos selecionados nas bases Scopus, Web of Science, SciELO, Google Scholar 
e Periódicos CAPES, seguindo os critérios do protocolo PRISMA. 

Constatou-se que o campo apresenta evolução progressiva, sobretudo a partir de 2014, 
evidenciando maior interesse acadêmico na interface entre educação financeira e finanças 
comportamentais. Entretanto, verificou-se que essa produção ainda se encontra em fase de 
consolidação teórico-empírica, marcada pela predominância de delineamentos transversais, 
uso recorrente de surveys e concentração na identificação da presença de vieses, 
especialmente a aversão à perda, o excesso de confiança e o efeito de enquadramento. 
Observou-se que, embora a educação financeira esteja consistentemente associada à 
ampliação do conhecimento financeiro, seus efeitos sobre a modulação dos vieses 
comportamentais mostram-se predominantemente parciais e não sustentáveis no longo prazo, 
não sendo evidenciada a eliminação estrutural dessas distorções cognitivas. 

No que concerne às características metodológicas, verificou-se predominância de 
estudos quantitativos, com uso significativo de instrumentos nem sempre validados 
psicometricamente, especialmente no contexto nacional. Além disso, constatou-se integração 
ainda limitada entre os pressupostos da Teoria da Perspectiva e os modelos analíticos de 
educação financeira, indicando que grande parte das pesquisas concentra-se na mensuração do 
conhecimento e na detecção de vieses, mas com menor aprofundamento nos mecanismos 
psicológicos que sustentam a tomada de decisão sob risco. 

De maneira macro, a pesquisa evidenciou que o campo tem avançado na descrição dos 
fenômenos comportamentais, porém ainda carece de maior robustez explicativa e 
metodológica, especialmente quanto à investigação de efeitos causais e dinâmicos das 
intervenções educacionais. Assim, verificou-se que a literatura responde parcialmente à 
questão proposta, ao indicar perspectivas futuras voltadas ao fortalecimento de delineamentos 
longitudinais e experimentais, à validação de instrumentos específicos e à construção de 
modelos teóricos integrados que articulem dimensões cognitivas e socioemocionais da 
decisão financeira. 

No âmbito das implicações acadêmicas, este estudo contribui ao sistematizar o estado 
da arte da produção científica nacional e internacional sobre educação financeira à luz da 
Teoria da Perspectiva, identificando padrões, lacunas e tendências investigativas. Ao mapear 
fragilidades metodológicas e limitações analíticas, a pesquisa oferece subsídios para o 
aprimoramento do rigor científico no campo, favorecendo o amadurecimento teórico e 
empírico da área. 

Quanto às implicações práticas, os resultados indicam que políticas e programas de 
educação financeira devem ultrapassar a mera transmissão de conteúdo informacional, 
incorporando estratégias voltadas à autorregulação emocional, percepção de risco e 
enfrentamento de vieses cognitivos. Tal perspectiva pode contribuir para o desenvolvimento 
de intervenções mais eficazes, capazes de promover não apenas conhecimento, mas mudanças 
comportamentais mais consistentes. 

Portanto, este estudo conclui e contribui ao demonstrar que a integração entre 
educação financeira e Teoria da Perspectiva representa uma agenda promissora, porém ainda 
em consolidação, no panorama acadêmico. Ao evidenciar lacunas metodológicas, teóricas e 
empíricas, a pesquisa coopera para o fortalecimento do debate científico e para o 
desenvolvimento de investigações futuras mais robustas e integradas no campo das finanças 
comportamentais. 

Como limitação, destaca-se que a seleção dos estudos esteve restrita às bases de dados 
consultadas e aos critérios de inclusão estabelecidos, podendo não contemplar produções 
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relevantes publicadas em outros repositórios ou formatos acadêmicos. Ademais, por tratar-se 
de revisão baseada em dados secundários, as conclusões dependem da qualidade 
metodológica das pesquisas analisadas. 

Dessa forma, recomenda-se para estudos futuros a ampliação das bases de dados 
investigadas, a realização de pesquisas longitudinais e experimentais que permitam examinar 
efeitos causais das intervenções educacionais, o desenvolvimento e validação de instrumentos 
específicos para o contexto brasileiro e a ampliação das amostras para diferentes grupos 
sociais e econômicos. Tais avanços poderão contribuir para consolidar uma agenda de 
pesquisa mais integrada e explicativa, fortalecendo a compreensão da complexidade do 
comportamento financeiro sob risco e ampliando o debate acadêmico na área de Finanças. 
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